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A sessão Cinema Negro Experiências Experimentais as 15:30 do dia 26/10 estavam presentes os filmes: Random Acts of Flyness ep.06 (2020, Terence Nance); Guisado on the Sunset (2020, Terence Nance); Piu piu (2018, Naima Ramos-Chapman); T (2019, Keisha Witerspoon) todos eles dos Estados Unidos. Os filmes que compuseram essa sessão têm em comum a proposta de apresentar um cinema em experimento, que não só rompem com a narratividade linear e padrão do cinema, como apresentam outras formas de se expressar a experiência negra. Cada um dos filmes apresenta a sua própria maneira de criar suas narrativas, experimentando com um fazer diferente das audiovisualidades usando animações, edições, cortes e andamentos como recursos para propor uma outra linguagem audiovisual. Mostrando assim que nem no próprio conceito de cinema experimental existe uma homogeneidade.
Os filmes dessa sessão expandem o conceito de difícil definição que é o cinema negro. Definido principalmente como cinema realizado por pessoas negras com narrativas que são sensíveis a experiência de vida de pessoas negras, o cinema negro é um conceito plural exatamente pela existência de narrativas como desta mostra. Por sua sofisticação, o cinema negro experimental tende a usar uma linguagem mais fluída, as vezes até irônica, usando o humor e o deboche para promover suas críticas e reflexões, sem deixar de lado nem a sua contundência crítica, nem a referenciação as vivências negras. Muitas vezes esse cinema negro experimental flerta com outras correntezas estéticas negras, como o afrofuturismo e o afrossurrealismo, mas tais narrativas não tendem a esvaziar e nem a se limitar a esses conceitos. 
Desde os primeiros filmes dos pioneiros negros no cinema a experimentação foi um recurso estético usado nos filmes. Tentando questionar a maneira hegemônica de se fazer cinema, cineastas negros buscaram experimentar outras perspectivas narrativas ao usar elementos estéticos inovadores nos sons, na movimentação corporal e nos elementos visuais em filmes como Touki Bouki (1973, Djibril Diop Mambéty), Sweet Sweetback's Baadasssss Song (1971, Melvin Van Peebles) e Alma no Olho (1973, Zózimo Bulbul).
Apesar do panorama geral da sessão, me concentrarei nessa crítica a fruir sobre um único filme, Piu Piu (2018) de Naima Ramos-Chapman. Piu Piu é um filme aparentemente bem simples, como podemos ver com sua sinopse: “uma viagem mundana à cidade se transforma em um pesadelo surrealista quando Jordan decide abandonar o namorado por um momento de liberdade”. Porém, diversas camadas de sentidos estão presentes nele. 
A princípio Jordan parece iniciar a sua fuga no metrô, logo o que parecia ser uma viagem tranquila se torna o começo de uma caçada. Figuras com o rosto branco, como se estivessem fazendo um blackface às avessas, começam a perseguir a protagonista. Se locomovendo quase como uma massa uniforme que se movimenta como se dançasse, a ameaça branca faz Jordan sair do subterrâneo do metrô para encontrar com a figura estranha de seu namorado. Agora, mais uma vez, a protagonista foge da figura masculina que a persegue. Tal caçada nos abre a diversas perguntas, muitas delas não precisam ser respondidas pelo filme, mas a principal que nos recorre constantemente na fuga de Jordan é, porque ela foge de seu namorado? Existem muitas respostas possíveis para essa pergunta, mas Piu Piu não nos dá nenhuma delas conscientemente.
Talvez o melhor de Piu Piu seja exatamente essa constante duvida que nos acompanha no decorrer das narrativas. Enquanto alguns filmes tradicionais se concentram em explicar, o cinema experimental costuma confundir. Confundir aqui não no sentido de enganar, mas de manter vivo o enigma que é a existência da vida por si. Somos movidos por nossa curiosidade, tanto na sanha de tentar compreender o que vemos e sentimos com as telas, mas também de saber o desfecho que essas narrativas farão. 
Cinema negro experimental é muito mais sobre sentir do que entender. Vivendo a apreensão de Jordan que foge sem motivos aparentes de seu namorado somos aliviados com um momento de suposta tranquilidade, ao encontrar abrigo em uma pequena loja de conveniência. Quando a narrativa apresenta segurança à Jordan, como se a ameaça não fosse mais iminente, Piu Piu nos surpreende subitamente com o disparo surreal pelos dedos de Jordan que atinge seu perseguidor namorado. Nos surpreendendo com mais uma dúvida, a narrativa de Piu Piu acaba nos dando uma única certeza, a de que Jordan não será mais perseguida por seu namorado. 
Piu Piu e toda a sessão experimental do dia 26/10 nos dá um caminho, uma linha de fuga que nos convida a fabular outras formas de se sentir o cinema. É instigante ver nas telas dos cinemas narrativas negras que fabulem outras realidades subjetivas como as dessa mostra. Muitas dessas narrativas que são englobadas na categoria nada homogênea do cinema experimental tendem a expandir o conceito em movimento de cinema negro. As experimentações de muitos dessem filmes tentam não se delimitar aos campos confortáveis da denúncia das relações raciais desiguais, a celebração das tradições africanas e nem ao mero entretenimento. 
Narrativas como Piu Piu expandem o conceito do cinema negro ao usar outras linguagens cinematográficas, como o fantasioso tiro de Jordan, e nos surpreendem e instigam a pensar outras formas de fazer cinema de maneira criativa e inusitada. Por estas questões, todas essas formas de se fazer cinema são contribuições pertinentes para a expansão dos limites do plural cinema negro contemporâneo. 
